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Jornal da

Você repórter

COLETA SELETIVA 
O leitor Leandro Passos não tem conseguido descartar resíduos sólidos nos 
pontos de coleta seletiva de Periperi e Paripe. Os coletores estão com excesso de 
lixo há 10 dias. O diretor da Secretaria da Cidade Sustentável, João Leal, passou 
a responsabilidade para a Limpurb, que... Empurrou de volta para a pasta.

VAI FICAR ASSIM? 
Um poste totalmente armengado amedronta pedestres e motoristas que passam em frente à Farmácia São Paulo, na Avenida Luís 
Tarquínio, em Lauro de Freitas. Nas imagens enviadas pelo leitor do Metro1 Thiago Monteiro, é possível ver que o equipamento está 
pendurado pelos fios, o que pode causar um acidente. 

OS VELHOS TRANSTORNOS
Desde a última segunda-feira (6), a chuva castiga diversas áreas de Salvador e da Região Metropolita-
na. E, como de costume, os prejuízos já estão por toda parte. Uma das áreas mais prejudicadas foi a da 
Av. Engenheiro Oscar Pontes. E não foi a primeira vez: basta chover para a região virar uma enorme 
piscina. Até quando? 

fotos thiago monteiro/divulgação

leandro passos/divulgação gabriel nascimento/metropress
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9 E 10 DE JANEIRO - PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES

MODA ,  GA STRONOMIA ,  ARTE  E
D IVERSÃ O  PARA  TODA  A  FAMÍL IA.

APOIOREALIZAÇÃO
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DEIXANDO A BAHIA NO ESCURO
Após outra semana de queda de luz, a irritação com a Coelba alcançou até o prefeito de Salvador

Choveu. Em grande parte 
das cidades, basta munir-se 
do bom e velho guarda-chu-
va e continuar a vida. Em 
Salvador, porém, a situação 
é um pouco mais complicada. 
Além da sombrinha, se você 
quiser continuar a sua vida 
normalmente, vai precisar 
ter por perto um gerador de 
energia. Não é de hoje que a 
Metrópole denuncia a “fra-
gilidade” do serviço ofereci-
do pela Coelba, que não re-
siste a uma chuva sequer.  

E, desde a última segun-
da-feira (4), a novela ganha 
mais um capítulo. “Estamos 
há 48h sem luz aqui. A Co-
elba é uma quitanda. É inad-
missível um bairro como 
o Bonfim ficar esse tempo 
todo sem energia. E o pior: 
sem resposta. Fizemos inú-
meras ligações e tudo que é 
possível do ponto de vista 
do consumidor, mas ficamos 
sem geladeira, ar condicio-
nado, fogão e tudo mais”, 
disse um ouvinte da Rádio 

Metrópole que não quis se 
identificar. 

Desta vez, até o prefeito 
ACM Neto entrou no coro de 
reclamações contra a Coelba. 
“Toda a logística da Prefeitu-

ra cai: internet, sinaleira, é 
um terror! Depois, a demora 
para reestabelecer a energia. 
Espero que a Coelba esteja 
atenta, agilizando as provi-
dências. Tem várias sinalei-

ras desligadas na cidade”, 
criticou o prefeito. 

As constantes quedas no 
serviço da Coelba chama-
ram a atenção da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). No ano passado, a 
empresa baiana ultrapassou 
a cota máxima de tempo que 
uma concessionária pode fi-
car sem fornecer o serviço ao 
consumidor e acabou na lis-
ta negra da agência. Mas, até 
agora, tudo continua igual. E 
o cliente que se lenhe?

Bahia

 “A Coelba é uma quitanda. É 
inadmissível um bairro como o 
Bonfim ficar esse tempo todo 
sem energia e sem resposta”

Ouvinte anônimo

Fotos Tácio Moreira          Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

tomaz frame/folhapress
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De acordo com a Prefeitura de Salvador, os primeiros quiosques da Orla ainda não estão funcionando porque a Coelba ainda não fez ligação Em pontos comerciais, o prejuízo está na geladeira: sorveterias sofrem com a Coelba

Leia mais no

www.metro1.com.br/bahia

Bahia

Quer curtir o seu final de 
semana na praia e não tem 
barraca? Segundo o secre-
tário de Cultura e Turismo 
de Salvador, Érico Mendon-
ça, a demora também tem o 
dedo da Coelba. “Na hora de 
fazer as ligações, constatou-
-se que a carga necessária era 
maior que a que se dispunha 

na área. Então, a Sucop teve 
que fazer uma licitação para 
a construção de duas novas 
estações e, após isso, a Coel-
ba tem de vir para instalar os 

transformadores”, explicou. 
E as obras que a empre-

sa atrasou não param por ai. 
Parte da demora na entrega 
do Shopping da Gente, cons-
truído na Avenida Antônio 
Carlos Magalhães, também 
tem o dedo da Coelba, como 
você vai conferir nas páginas 
6 e 7 do Jornal da Metrópole. 

Se basta um vento mais for-
te para os semáforos de Salva-
dor ficarem intermitentes, com 
a chegada da chuva, a suspen-
são do serviço é garantida. De 
acordo com o superintenden-
te da Transalvador, Fabrizzio 
Muller, a irregularidade do ser-
viço da Coelba impacta direta-
mente no trânsito da cidade e 

traz inúmeros prejuízos. “A fal-
ta de energia acaba desligando 
os semáforos que precisam de 
energia para funcionar”, recla-
ma. Na última segunda (4), o 
núcleo de trânsito de Salvador 
ficou sem funcionar por causa  
da Coelba. “Ficamos sem ima-
gem de câmeras, sem informa-
ções de vias”, conta. 

Diante de tantos prejuízos 
causados à rotina da cidade, o 
Procon notificou a Coelba pela 
interrupção do fornecimento de 
energia em Salvador. Segundo o 
órgão, a notificação foi resulta-
do de uma série de reclamações 
dos consumidores. Motivado 
por uma enxurrada de recla-
mações, o órgão deu o prazo de 
10 dias, após o recebimento da 
notificação, para que a empresa 
apresente resposta. 

Por meio de sua assessoria 

de imprensa, a Coelba negou a 
responsabilidade sobre o atra-
so na entrega dos quiosques de 
praia. “As obras de infraestrutu-
ra civil da rede subterrânea, de 
responsabilidade da Prefeitu-
ra, foram concluídas dia 22/12. 
O prazo para conclusão dos 
serviços por parte da Coelba é 
20/01/2016“, disse, sobre Piatã. 
Já sobre Itapuã, a empresa afir-
mou que “aguarda a conclusão 
das obras civis, de responsabili-
dade da Prefeitura”.

RASTRO DE PREJUÍZO: SEGUNDO PREFEITURA, 
QUIOSQUES ESTÃO PARADOS POR CULPA DA COELBA

É SEMPRE ASSIM: SE 
CHOVE, NÃO TEM SINALEIRA

BARRACAS: COELBA NEGA
Com o péssimo serviço ofe-

recido, a Coelba disputa o títu-
lo de uma das empresas mais 
odiadas da internet. Desde a 
última segunda-feira (4), baia-
nos  usam as redes sociais para 
reclamar do serviço. 

“Gostaria que, ao menos, 
atendessem as chamadas. O 
número informado não aten-
de”, reclamou o internauta 
Léo Barreto no Facebook da 
empresa. 

ODIADA NAS REDES SOCIAIS

Sinaleiras de Salvador vivem desligando por culpa do frágil fornecimento de energia

ana paula bispo/metropress
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Quase o dobro
O presídio Nilton Gonçalves, único que funciona na cidade do su-
doeste baiano, tem capacidade para 160 detentos e abriga atual-
mente mais de 300.

Mais do que o dobro
O novo presídio de Vitória da Conquista tinha o orçamento inicial 
de R$ 16,4 milhões, pulou para R$ 17,3 milhões e terminou com R$ 
33,6 milhões, mais do que o dobro do iniciado. 

Bahia

TUDO PRONTO. E NADA
Penitenciárias de Vitória da Conquista e Barreiras estão sem uso, enquanto prisões continuam lotadas na Bahia

Com 13.063 presos, sendo 
que a capacidade atual dos seus 
presídios é de 9.129, a Bahia 
continua penando quando o 
assunto é sistema prisional. 
Segundo dados da Secretaria 
de Administração Penitenciá-

ria e Ressocialização da Bahia 
(Seap), comandada por Nestor 
Duarte Neto, o excedente de 
detentos nos presídios baianos 
é de quase 4 mil pessoas. 

Para piorar a situação, pre-
sos se amontoam em pequenas 
delegacias no interior do esta-
do, já que algumas das maio-
res cidades baianas até contam 

com grandes complexos peni-
tenciários, que já estão prontos, 
mas nunca foram inaugurados 
pelo governo do estado. 

Anunciado pelo governo de 
Jaques Wagner (PT), o presídio 
de Vitória da Conquista come-
çou a ser construído em 2009, 
deveria ser entregue em 2010, 
mas só foi concluído no começo 

de 2015. Mesmo pronto, o com-
plexo — que tem capacidade de 
529 vagas para homens e 217 
para mulheres — ainda não foi 
entregue e aguarda o término 
de uma licitação para escolha 
da empresa que vai gerir a uni-
dade em parceria com o gover-
no.  E outros presídios estão na 
mesma situação.

5 ANOS

é quanto tem de atraso 
o presídio de Vitória da 
Conquista

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

manu dias/govba
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Quase o quádruplo
Em Barreiras, o novo presídio, que ainda não foi inaugurado, tem capacidade para abrigar 533 detentos. Segundo o 
Ministério Público, uma unidade da atual carceragem da cidade deveria receber 28 detentos, mas chegou a ter 108. O 
presídio da cidade de Brumado, também anunciado pelo ex-governador Jaques Wagner, nunca saiu do papel

Bahia

O deputado estadual Herzem 
Gusmão (PMDB) classificou a 
situação do presídio de Vitória 
da Conquista como absurda. “O 
novo presídio tem mais de 800 
vagas, sendo 500 para homens e 
300 para mulheres, e está pron-
to, mas o governo não entrega. O 
pior é que o atual presídio, Nil-
ton Gonçalves, está com super-
lotação. É inaceitável”, criticou. 

“Esse novo presídio foi proje-
tado em 2006, com um custo de 
R$ 16 milhões. Ficou pronto ano 
passado, com um orçamento 

de R$ 33 milhões. É inaceitável, 
principalmente com o sistema 
prisional que o Brasil tem atual-
mente. Hoje temos um presídio 
com 160 vagas que abriga mais 
de 300 presos. Disseram que de-
pende de uma licitação. Enquan-
to isso, o mato fica lá, tomando 
conta de tudo”, afirmou.

“MATO TOMANDO CONTA”PARADO, PRESÍDIO DE BARREIRAS É ELEFANTE BRANCO

SECRETARIA BOTA BANCA, MAS SE CALA

A mesma situação vive a 
cidade de Barreiras. Com as 
obras já concluídas, o novo 
complexo penitenciário, que 
será o primeiro da região 
Oeste do estado, deveria ter 
ficado pronto em outubro 
de 2014, mas virou mais um 
elefante branco. Também por 
causa de problemas em lici-
tação, a Justiça determinou, 
no último mês de dezem-
bro, que o estado conclua o 
processo licitatório da nova 
Cadeia Pública da cidade no 

prazo de 120 dias. 
A Justiça exigiu ainda que, 

caso a licitação não avance, 
o governo comece a opera-
ção direta da unidade em um 
prazo de 90 dias, contados do 

término do processo licitató-
rio considerado “frustrado ou 
deserto”, para evitar a “degra-
dação e deterioração do patri-
mônio público” e “garantir os 
mínimos direitos dos presos”.

Procurada pela Metrópo-
le, a Seap não respondeu a 
lista de perguntas ao titular 
da pasta, Nestor Duarte, por 
e-mail — uma exigência, aliás, 
feita pela assessoria de comu-
nicação do órgão. 

Enquanto isso, um mora-
dor de Barreiras que preferiu 
não se identificar lamenta a 
atuação da Seap. “Por isso que 
acontecem rebeliões, fugas e 
mortes. Os presos são trata-
dos como bichos e se revol-
tam”, disse. 

Titular da Seap desde os tempos do governador Jaques Wagner, Nestor Duarte Neto falha em entregar equipamentos indispensáveis Deputado ligado a Vitória da Conquista classifica como inaceitável situação do presídio local

Enquanto carceragens têm o quádruplo da capacidade, espaços prontos não são utilizados  

Governo tem 
120 dias para 

concluir licitação 
Leia mais no

www.metro1.com.br/bahia

manu dias/govba

rafael martins/govba
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Bahia

E A COISA SÓ PIORA...
Banheiros imundos e sujeira por toda parte: há quatro anos em obras, o Aeroporto de Salvador segue em eterno caos

O Grupo Metrópole recebeu 
ao longo da semana inúmeras 
denúncias de sujeira e descaso 
no Aeroporto Internacional de 
Salvador. Ligações e mensa-
gens relataram que o local está 
entregue à uma má adminis-
tração que não consegue man-
ter um dos maiores aeroportos 
do Brasil limpo e em condições 
mínimas de uso para brasilei-
ros e turistas que passam por 
lá todos os dias. 

Segundo José Carlos Santa-
na, funcionário de uma com-
panhia aérea, a Infraero trocou 
a empresa terceirizada respon-
sável pela limpeza e apenas 
metade do efetivo anterior tra-
balha para manter o aeropor-
to. “O elevadíssimo nível de 
sujeira atinge todas as áreas 
do aeroporto, principalmente 
as de acesso aos passageiros, 
embarque e desembarque, e so-
mado aos efeitos da reforma há 
um cenário de caos vergonhoso 

para um aeroporto de uma ca-
pital turística. Há lixeiras trans-
bordando lixo, além de muito 
poeira”, disse. 

Entretanto, José Carlos ex-
plica que, apesar dos diversos 
problemas estruturais, o inconve-
niente da sujeira é relativamente 
novo: dos últimos três meses. A 
maior queixa é com relação aos 
banheiros. “Todos estão funcio-
nando em nível mínimo de lim-
peza, o que é inaceitável em ter-
mos de condição humana de uso”, 
reclamou o funcionário. 

À Metrópole, o prefeito 
ACM Neto (DEM) criticou a falta 
de pulso no setor: “Todo mundo 
avalia o aeroporto de Salvador 
como o pior do Brasil. Nós já 
nos manifestamos ao Governo 
Federal e a resposta é a mesma 
sempre: ‘Vamos fazer a con-
cessão que vai garantir investi-
mentos vultosos, milionários e 
aí vai resolver o problema’. Só 
que não depende de grandes 
investimentos. É manutenção. 
É um  problema que de fato a 
Infraero tem que assumir.” 

QUANDO NÃO ESTÃO INTERDITADOS, BANHEIROS FICAM ASSIM

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

josé carlos santana/divulgação josé carlos santana/divulgação
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A SUA SEGURANÇA EM ALTA.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO:
0800 6000 116 (BR-116)
0800 6000 324 (BR-324)

A VIABAHIA não para de investir para aumentar a 
fluidez no trânsito e sua tranquilidade.

21 novas passarelas nas BR-116 e BR-324.

haroldo abrantes/agencia a tarde

Especial

ADEUS, MENTE BRILHANTE
Pioneiro da publicidade baiana e grande político, Fernando Carvalho deixou o estado em luto no último domingo

A Bahia se despediu no últi-
mo domingo (3) de uma de suas 
mentes mais criativas: o publi-
citário e político Fernando Car-
valho, de 77 anos. Ele foi sócio-
-fundador da Agência Morya, 
uma das mais importantes do 
país, e foi prefeito de Maracás 
por dois mandatos consecuti-
vos, entre 1996 e 2004. Inquie-
to, Carvalho começou como 
corretor de imóveis, mas logo 
quis ser incorporador, pulando 
rapidamente para a publicidade 
em 1964, quando foi trabalhar 
na agência Publivendas, funda-
da pelo irmão Otávio Carvalho. 

Fernando era tido pelos 
amigos como um homem cor-
dial e afável, e foi assim, dis-
cretamente, que tornou-se 
um pioneiro da publicidade na 
Bahia. Em 1970, passou a co-
mandar a Publivendas, escre-
vendo uma página essencial 
na história da comunicação 
baiana. Foi fundador e primei-

ro presidente das entidades de 
classe ABAP/Bahia e Sinapro/
Bahia. Na política, foi conside-
rado um dos maiores prefeitos 
de Maracás, ganhando o prêmio 
do Sebrae Nacional como Pre-
feito Empreendedor. Em 2010,  
recebeu a Medalha Thomé de 
Souza da Câmara de Vereadores 
de Salvador — maior honraria 
do Legislativo Municipal. 

Mário Kertész lamentou a 
morte do amigo. “Era um pio-
neiro, uma figura importante da 
publicidade e da Bahia. Marcou 
a vida da Bahia pelo seu traba-
lho”, disse.  

O  prefeito ACM Neto, por 
sua vez, lembrou que teve uma 
relação especial com o publi-
citário. “Ele deu inicio, com a 
Publivendas, a essa grande in-
dústria de publicidade que a 
Bahia tem hoje. Eu conheci de 
perto a figura humana extrordi-
nária que ele era, quando ele era 
prefeito e eu, deputado federal. 
Fernando era dono de um cora-
ção absoluto”, falou.

Um dos principais nomes da publicidade baiana, Fernando Carvalho também teve ampla atuação na política, como prefeito de Maracás

 “Era um pioneiro, uma figura 
humana extraordinária”

Mário Kertész 

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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LAMBUZOU-SE 
É POUCO!
Jaques Wagner, com seu estilo direto e franco, irritou 
setores do PT que não gostaram de ouvir poucas ver-
dades. O PT mais do que se lambuzou: mergulhou de 
cara na lambança.

BEM LEMBRADO  
Outro dia, MK lembrou na rádio que a luz da 
senadora Lídice da Mata é forte o bastante 
para arranjar, sempre, empregos públicos. Do-
mingos Leonelli, Sérgio Gaudenzi e Antônio 
Carlos Tramm, entre outros. Sorte deles e azar 
o nosso...

MINISTRO  
PASSA 
LONGE
O ministro “quiabo” 
Gilberto Kassab, res-
ponsável pelos inves-
timentos em cidades, 
está proibido de pas-
sear em Salvador. Ele 
é o culpado pela ne-
gação de recursos, via 
empréstimos, para o 
início das obras do 
BRT de Salvador.

VERDADEIRA 
MICROCEFALIA  
Tem um deputado federal do PT baiano que 
lançou uma pérola compatível com a sua mi-
crocefalia: Juca Ferreira para prefeito de Sal-
vador.

Pelas bandas do Palácio Thomé de Souza, à boca miúda,  vivem questionando o que fazem o ex-deputado 
J. Carlos e o ex-vereador Everaldo Bispo. Ambos pularam para a base do prefeito ACM Neto (DEM), e de-
sempenham a função de assessores especiais do democrata. O que isso quer dizer?

DE VEREADORES 
A ASPONES?

Boca Quente

ENTERRO DE  
PRIMEIRA 
CLASSE 
Insistindo tanto em 
manter a vice-prefeita 
Célia Sacramento (PV) 
no páreo para conti-
nuar vice na sua chapa 
de reeleição, o prefeito 
ACM Neto (DEM) dá a 
ela um enterro de pri-
meira classe: muito 
elogio e sepultura.

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress fernando frazão/abr alessandro dantas/agencia senado
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Boca Quente

QI É 
COISA BOA  
Que coisa boa na vida 
é ter QI. Falando na 
lembrança de MK, ou-
tro que conseguiu uma 
boquinha em Brasí-
lia foi o ex-quase tudo 
Ney Campello, este do 
PCdoB. Depois de pas-
sar pela Prefeitura de 
Salvador no comando 
do Tenebroso, pelo go-
verno do estado e até 
pela Prefeitura de Lau-
ro de Freitas, Campello 
se picou para o Cerrado. 
Graças aos acordos do 
partido, agora é vice-
-presidente da rede de 
agências e varejo dos 
Correios. 

Os incêndios que assolaram a Chapada Diamantina, além de grande des-
truição na vegetação local, também fizeram um mal danado para a popu-
laridade da prefeita da cidade de Lençóis, Moema Maciel (PSD). Ela está 
com o filme queimadíssimo entre os brigadistas, que foram peças chave 
para os combates aos incêndios.

PREFEITA EM BAIXA

manu dias/agecom
dimitri argolo cerqueira/divulgação
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Entrevista

O prefeito ACM Neto (DEM) 
foi o entrevistado de Mário Ker-
tész na última quarta-feira (7).  
O sucesso dos cinco dias de festa 
do réveillon de Salvador — rea-
lizado na Praça Cayru —, além 
das dificuldades do último ano 
de gestão à frente da adminis-
tração municipal, foram comen-
tados pelo democrata. 

“Estou satisfeito com o re-
sultado do maior réveillon do 
país. Batemos todos os recor-
des de público, muitas pessoas 
do Brasil e estrangeiros tam-

bém. Foi destaque em todo o 
Brasil, devolvendo o reconhe-
cimento a Salvador como uma 
das cidades mais importantes 
do pais”, disse.

Neto aproveitou a oportu-
nidade para rebater críticas so-
bre o suposto gasto de dinheiro 
público na festa. “Primeiro, res-
pondendo a algumas criticas, 
nosso réveillon é quase todo 
bancado pela iniciativa priva-
da. A gente entra com os servi-
ços normais. A gente consegue 
somar as quantias vultosas dos 
patrocinios, o que eu cuido pes-
soalmente”, explicou.

“RUI NÃO PRECISAVA TER FEITO COBRANÇA 
PÚBLICA; EU NÃO SOU IRRESPONSÁVEL”

Neto comentou a rusga 
instaurada com o governo do 
estado por conta das modifi-
cações no Carnaval de 
Salvador em 2016

ACM Neto, prefeito de Salvador

Sobre a candidatura à ree-
leição, o prefeito ainda descon-
versa. “Vão ter outros candida-
tos. É natural, pela polarização 
da política na Bahia: existem 
duas forças políticas, a do PT e 
o meu lado. Eu preciso decidir 
ser candidato. Eleição não está 
na minha pauta agora. Não ad-
mito conversar sobre isso ainda. 
Ninguém vai disputar sozinho, 
mas eu não estou preocupado 

com como eles vão disputar, 
com quem será o candidato. Eu 
não posso, tenho que trabalhar”, 
afirmou o democrata.

Neto falou que, por en-
quanto, prefere “fugir de po-
lêmicas”. “Temos muito tempo 
ainda. A campanha eleitoral só 
começa em agosto. Mas todos 
os candidatos e partidos se 
perguntam se eu estou fazen-
do estudos”, declarou.

“FUGINDO DE POLÊMICA”

Sobre a demora na libe-
ração da verba para o BRT de 
Salvador, Neto lembrou o es-
forço de Mário Kertész na co-
brança do equipamento para 
a cidade e culpou a presidente 
Dilma Rousseff (PT) pela mo-
rosidade.

“A presidente não foi capaz 
de dar uma miníma palavra so-

bre isso. Pedi uma audiência em 
janeiro no Ministério das Cida-
des. Vamos fracionar a execução 
com termos que se adequem as 
condições do governo”, falou. 

“Eu tô começando a achar 
que isso é perseguição política. 
Eu só posso lhe agradecer, por-
que você cobrou Dilma publica-
mente aqui”, concluiu.

E O BRT? NETO VÊ PERSEGUIÇÃO

ACM Neto aproveitou para cobrar o ministro Kassab e Dilma o BRT de Salvador

800
milhões de reais é o custo 
para a implantação do 
BRT em Salvador

Fotos Tácio Moreira
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COMUNICADO DESENBAHIA

A partir deste mês de janeiro, a Desenbahia inicia com novos 

horários de atendimento. Mas as soluções financeiras e a forma 

de receber você continuam especiais. Na sede na Avenida 

Paralela, no atendimento telefônico ou na internet, conte 

com a gente para a sua empresa chegar lá.

desenbahia.ba.gov.br 0800 285 1626
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Atendimento ao Público: 8h às 14h.
Central de Relacionamento: 8h30 às 12h30. 

As mudanças para o Carna-
val de 2016 renderam. Com a 
ampliação da folia em alguns 
bairros, o governador Rui Cos-
ta chegou a criticar a Prefeitu-
ra e dizer que o estado, respon-
sável por segurança e saúde, 
não foi consultado sobre as 
mudanças. Neto rebateu as 
críticas e afirmou que as mo-
dificações foram feitas no mês 
de setembro e eram de conhe-
cimento do governo. 

“Validamos tudo no Con-

selho do Carnaval. Eram do 
conhecimento do governo e da 
polícia todas as mudanças que 
estavam sendo feitas. Infor-
mamos à SSP e eu avisei que 
faria o lançamento do Carnaval 
antecipadamente, e ninguém 
se opôs. O governo se calou. 
Depois veio a reação, e eu não 
entendi. O governador não 
precisava ter feito a cobrança 
pública, e eu não sou irrespon-
sável de fazer o Carnaval sem 
segurança pública”, disse.

Ainda segundo Neto, a Pre-
feitura está disposta a levar o 
Carnaval para mais bairros de 
Salvador e espera, então, um 
posicionamento do Governo. 
“Oficializamos o Carnaval do 
Nordeste de Amaralina e am-
pliamos o Carnaval de São Cae-
tano e Pau da Lima. Se ele [Rui] 
não quiser fazer a festa, não 
faremos, basta ele dizer. Se não 
tiver policiamento, ele diga. O 
Carnaval movimenta emprego 
e renda e é fundamental para 
a cidade. Essa é a importância 
econômica do Carnaval. O que 
ouvi dele é que vamos chegar a 
um entendimento”, afirmou.

CARNAVAL DA DIVERGÊNCIA “SE ELE NÃO TIVER 
POLICIAMENTO, 
QUE ELE DIGA” 

Violência no Carnaval virou fonte de divergência entre governo e Prefeitura 

Entrevista

“Mudanças eram 
do conhecimento do 
governo e da polícia”
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Cidade

Dois anos e meio atrás, a 
promessa de um empreendi-
mento que abrigaria diversos 
lojistas em um dos pontos 
mais cobiçados da cidade — a 
Avenida Antônio Carlos Ma-
galhães — chamou a atenção 
de empreendedores de toda 
a Bahia. Com inauguração 
prevista para maio de 2014, 
o Shopping da Gente funcio-
naria como centro popular de 
compras com 370 boxes co-
mercializados por valores en-
tre R$ 12,6 mil a R$ 110 mil.

Porém, a oportunidade 
que parecia ser imperdível e 
fez com que dezenas de pes-
soas vendessem seus bens ou 
saíssem do interior do esta-
do com destino a Salvador se 
tornou um grande pesadelo. 

“Já vai fazer dois anos em 
maio desse ano [o atraso na 
entrega] e soma muitos pre-
juízos não só para mim, mas 
para todos os lojistas. Eu tive 
que me desfazer do meu carro 
para poder adquirir o imóvel 
e até hoje estou sem veículo 
por isso. E há outras pessoas 
que saíram também do in-
terior, que vieram para tra-
balhar, outras que pegaram 
empréstimo em bancos. O 
prejuízo é muito grande para 
todos”, lamenta o líder da as-
sociação dos lojistas do Sho-
pping da Gente, Yan Barros. 

Após ser descumprido o 
primeiro prazo, segundo os 
lojistas, a data de entrega 
do empreendimento foi re-
marcada outras quatro vezes, 
sempre com uma desculpa 
diferente para tanta morosi-
dade. 

De acordo com Yan, sem-
pre que procuravam o respon-
sável pelo empreendimento, 
Carlos Piñon Filho, para uma 
explicação para a demora no 
processo, os lojistas eram lu-
dibriados pelo empresário. 

“E o pior ainda é que o 
dono sempre vem tentando 
nos ludibriar, enganar, fa-
lando que ‘mês que vem’ vai 
abrir, que só falta sair o ha-
bite-se, e essa história vem 

desde janeiro de 2015. Ele fa-
lou em novembro: ‘Yan, pode 
comprar tudo que você quiser 
que em dezembro vai abrir’. 
Eu falei: ‘Carlos, eu vou viajar 
para São Paulo, posso com-
prar?’. Ele disse que poderia, 
que era para comprar tudo. Se 
eu tivesse viajado, até hoje eu 
estaria com o meu material, 
não teria vendido e teria to-
mado mais prejuízo”, reclama 
o lojista. 

“FOMOS LUDIBRIADOS” 

MUITA GENTE E POUCO SHOPPING
Shopping da Gente chega a atraso de 21 meses e deixa empreendedores na mão; protesto está marcado para sexta

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Data de entrega 
já foi remarcada 

quatro vezes, com 
diferentes razões
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Cidade

Procurado pela Metrópo-
le, o empresário Carlos Piñon 
Filho tentou justificar tanta 
morosidade. Sobre o atraso de 
quase dois anos, Piñon pre-
feriu culpar a Coelba. “Estou 
com uma obra 100% pronta. 
Dependemos da Coelba para 

colocar um poste de energia, 
não depende mais de nós. Nós 
estamos esperando há 45 dias 
a Coelba colocar o poste”, dis-
se, ignorando os outros quase 
20 meses de atraso. 

A Coelba afirmou que fez a 
vistoria no dia 29 de dezem-

bro, 25 dias após o pedido 
de inspeção do Shopping da 
Gente. A empresa informou 
ainda que vai executar a li-
gação elétrica na quarta (13), 
“desde que toda a parte téc-
nica de responsabilidade do 
cliente esteja pronta”.

Após quatro prazos des-
cumpridos, segundo Piñon, 
os lojistas estarão traba-
lhando ainda neste mês de 
janeiro. “Nós estamos man-
dando uma carta para eles 
hoje e, automaticamente, 
será agendada uma data para 
a entrega. Eles vão receber a 
carta e o email e vão marcar 
a data para virem aqui rece-
ber as lojas deles”, prometeu, 
mais uma vez. 

Como forma de “compen-

sação”, segundo o empresá-
rio, os comerciantes terão 
um desconto de 50% no alu-
guel dos espaços. “Fizemos 
um reunião com eles e deci-
dimos que, em compensação 
pelo atraso, nós daremos a 
eles no primeiro ano 50% 
de desconto no valor do alu-
guel”, afirma.

Até o fechamento dessa 
matéria, nenhum lojista ha-
via recebido os tais emails de 
agendamento.

EMPRESÁRIO REBATE DENÚNCIAS E CULPA COELBA

NOVO PRAZO? FIM DO MÊSLOJISTAS ORGANIZAM PROTESTO 
Diante da falta de com-

prometimento dos respon-
sáveis, os lojistas decidiram 
protestar sexta (8), em frente 
ao prédio onde o Shopping 
da Gente já deveria estar fun-
cionando há muito tempo. 

“É pelos dois anos de es-
pera da entrega do shopping. 
É mais uma maneira também 
de chamar a atenção. Porque 
é um descaso e uma falta de 
respeito total com os lojistas. 
Ali é um empreendimento 

que não vai só beneficiar a 
nós, lojistas, vai beneficiar a 
cidade de Salvador, as pesso-
as que precisam de emprego”, 

afirma o líder da associação 
dos lojistas do shopping, que 
prevê a geração de até 800 
empregos diretos no empre-
endimento. 

A obra tem investimento 
total de R$ 60 milhões e está 
sendo feita em uma área de 
13 mil m², sendo 8,1 mil m² 
de área construída e 4,2 mil 
m² de Área Bruta Locável 
(ABL), na Av. ACM, no mesmo 
terreno da concessionária  de 
veículos Tratocar.

Após quase dois anos de atraso nas obras, Shopping da Gente parece finalmente estar próximo de sua inauguração. A Coelba, porém, diz que só vai ligar a rede elétrica se as obrigações do empreendimento estiverem cumpridas

21MESES

de atraso tem o Shopping da 
Gente, que seria inaugurado 
em maio de 2014

 “É uma total falta de respeito  
com os lojistas. O shopping não 
vai só beneficiar a nós, mas 
também a cidade e as pessoas 
que precisam de emprego”

Yan Barros, presidente da Associação dos Lojistas do Shopping da Gente
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Se o mosquito da
dengue pode matar,
ele não pode nascer.
denuncie e combata oS FOCOS.
Todos já sabem que o mosquito da dengue 

também transmite outras doenças,

como a Chikungunya e a Zika, causando sérios 

problemas para a saúde das pessoas. Um dos 

mais graves é quando uma gestante é infectada: 

o bebê pode ter microcefalia. Faça já a sua parte 

e acabe com as larvas, inclusive na sua 

vizinhança. Para os focos de difícil acesso, 

denuncie. Use o aplicativo Caça-Mosquito 

para informar onde está o criadouro que você 

não consegue combater e a prefeitura da sua 

cidade será informada para enviar agentes

de saúde ao local.

REMOVA 
FOLHAS E 
TUDO QUE 
POSSA IMPEDIR 
A ÁGUA DE 
CORRER PELAS 
CALHAS.

VERIFIQUE SE A 
CAIXA-D’ÁGUA 
ESTÁ BEM 
FECHADA.

USE REPELENTE.COLOQUE TELA 
NAS JANELAS,
LAGOS CASEIROS 
E AQUÁRIOS.

MANTENHA
BEM TAMPADOS 
TONÉIS E 
VASILHAS.

LAVE-OS 
REGULARMENTE 
E ENCHA DE 
AREIA OS 
PRATOS DAS 
PLANTAS.

SAUDE.BA.GOV.BR

/Saude.govba

/SesabSus

@Sesab

/Saudegovba


